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O tabelião respon-
sável pelo Cartó-
rio do 2º Ofício 

de Tangará da Serra, Mau-
ro Pereira da Silva, partici-
pou na última semana do 
Programa Primeira Hora, 
da Rádio Serra FM, onde 
falou dos serviços ofere-
cidos pela serventia e des-
tacou as mudanças que 
tornaram o protesto ex-
trajudicial uma das prin-
cipais ferramentas para 
recuperação de crédito no 
país.

Durante a entrevista, 
Mauro explicou que os car-
tórios passaram por uma 
grande transformação nos 
últimos anos, ampliando a 
oferta de serviços presen-
ciais e eletrônicos.

“O cartório de uma for-
ma geral, em todo o Bra-
sil, transformou-se nos 
últimos anos e ele oferece 
hoje uma série de serviços 
para a sociedade, espe-
cialmente os serviços ele-
trônicos, que deu maior 
acesso e facilitou a pres-
tação desse serviço para a 
sociedade e diversifican-
do-nos das mais diferen-
tes fontes, dos meios para 
a prática de atos jurídicos 
relacionados à família, 
relacionado ao comércio, 
relacionado à recuperação 
de crédito, enfim, dos atos 
imobiliários. Muitos atos 
novos nos últimos anos 
foram criados e são feitos 
pelos cartórios”.

Segundo o tabelião, 
embora seja amplamente 
utilizado, o protesto ain-
da é pouco conhecido 
pela população e passou 
por importantes atualiza-
ções. Ele explicou que o 
protesto funciona como 
uma forma de negativa-
ção, trazendo diversas 
restrições ao devedor en-
quanto a dívida não é re-
gularizada.

“O protesto é uma es-
pécie de negativação, ele 
cria certos bloqueios jurí-
dicos para parte. Ele não 
vai conseguir participar 
de licitação, ele não vai 
conseguir tomar posse em 
concurso público. Ele não 

vai conseguir, o comércio 
que utiliza, por exemplo, 
a consulta ao protesto, ele 
não vai ter acesso ao cré-
dito”, resume. 

Mauro destacou ainda 
que o protesto não é ex-
clusivo de empresas. Atu-
almente, qualquer pessoa 
física ou jurídica pode 
protestar uma dívida, des-
de que haja comprovação 
do crédito. “Todos os rela-
cionamentos comerciais, 
que seja de pessoas físi-
cas, jurídicas ou entidades 
coletivas, que não houve 
o pagamento, ou seja, não 
houve o cumprimento da 

obrigação, ele poderá uti-
lizar o protesto como fer-
ramenta para recuperar 
esse crédito”, explica, ao 
destacar ainda a mudan-
ça nas custas do proces-
so. Antes, quem desejava 
protestar um título preci-
sava arcar com os custos 
do procedimento. Hoje, 
esse pagamento passou a 
ser responsabilidade do 
devedor.

“Então, todo credor 
hoje não tem nenhum 
custo, zero, não paga ne-
nhum centavo por utili-
zar o protesto, quem paga 
é o devedor”. 

PROTESTO EM CARTÓRIO
É FERRAMENTA DE
RECUPERAÇÃO DE CRÉDITO 
E PODE SER UTILIZADO POR 
QUALQUER PESSOA
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Protesto alcança taxa de 
recuperação de 55,87% em 
Tangará da Serra
NOS ÚLTIMOS 12 MESES, o Cartório recebeu 52 mil 
títulos

REDAÇÃO DS / 
SERRA FM

O protesto extrajudicial 
tem se consolidado como 
uma importante ferramen-
ta para recuperação de cré-
dito em Tangará da Serra. 
Durante entrevista ao Pro-
grama Primeira Hora, da 
Rádio Serra FM, o tabelião 
do Cartório do 2º Ofício, 
Mauro Pereira da Silva, ex-
plicou que o procedimen-
to ocorre em duas etapas, 
permitindo que o devedor 
regularize a situação antes 
da efetivação do protesto.

Segundo ele, inicial-
mente o título entra na 
fase de apontamento, pe-
ríodo em que o devedor é 
intimado e tem três dias 
para quitar a dívida. Caso 
o pagamento não seja re-
alizado nesse prazo, o pro-
testo é efetivado.

Mauro destacou que a 
maior parte da recupera-
ção dos créditos acontece 
justamente durante esses 
três dias, antes mesmo 
da negativação, graças às 
notificações eletrônicas 
e presenciais realizadas 
pelo cartório.

Outra vantagem é a 
redução das taxas para 
quem paga a dívida ainda 
na fase de apontamento, 
além da oportunidade de 
parcelamento.

O PAGAMENTO
NA FASE DE 
APONTAMENTO 
(...) INFERIOR
À TAXA
DO
PROTESTO

“O pagamento na fase de 
apontamento, tem mais ou 
menos entre 40% e 50% o 
valor inferior à taxa do pro-
testo”, destaca o tabelião ao 
explicar também que, ao 
quitar o débito dentro desse 
prazo, o devedor já regula-
riza automaticamente sua 
situação, sem necessidade 
de novos procedimentos.

Nos últimos 12 meses, 
o Cartório do 2º Ofício de 
Tangará da Serra recebeu 
52 mil títulos, que soma-
ram mais de R$ 2 bilhões 
em créditos. Desse total, 
20.331 títulos foram regu-
larizados, representando 
R$ 96,684 milhões recupe-
rados. Atualmente, a taxa 
de recuperação de crédito 
por meio do protesto ex-
trajudicial no município 
é de 55,87%, índice que 
demonstra a eficácia do 
serviço para credores e de-
vedores.


